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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: O bioma Amazônico tem papel 
importante para o ciclo do carbono, pois possui 
uma flora diversa, de grande porte e extensão 
territorial. Portanto, quantificar a biomassa e 
carbono estocado nesse bioma é fundamental 
para compreender o papel da floresta Amazônica 
no cenário das mudanças climáticas. Objetivou-
se quantificar e comparar estoques de carbono 
em plantios de restauração florestal, regeneração 
natural e florestas maduras na Amazônia. 
Foram instaladas 40 parcelas em plantios de 
restauração florestal e áreas de regeneração 
natural no estado de Rondônia. Com base 
nessas parcelas foram derrubados e pesados 40 
indivíduos, os quais representavam as espécies 
e classes diamétricas identificadas nas parcelas. 
Esses indivíduos foram compartimentados em 
biomassa da parte área (galhos, folhas e fuste) 
e biomassa subterrânea (raízes). As biomassas 
frescas foram determinadas em balança digital 
e amostras frescas de cada compartimento 
de biomassa foram separadas em campo para 
secagem em laboratório. Para as análises de 
teores de carbono, utilizou-se o equipamento 
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LECO C-144. Os plantios de restauração florestal apresentam uma média de 26,56 Mg.ha-1 
de carbono estocado aos 7 anos de idade, 23,35 Mg.ha-1 na parte aérea e 3,21 Mg.ha-1 
nas raízes. Nas florestas secundárias, regeneradas naturalmente com até 10 anos, há um 
estoque de carbono de 32,13 Mg.ha-1, 28,24 Mg.ha-1 na biomassa aérea e 3,89 Mg.ha-1 nas 
raízes, enquanto as florestas maduras estocam cerca de 155,10 Mg.ha-1 de carbono. Existe 
grande potencial de sequestro de carbono dos plantios de restauração, os quais são a melhor 
opção tecnológica para sequestrar carbono e promover a rápida restauração do ecossistema. 
PALAVRAS-CHAVE: Ciclagem de carbono, Desmatamento, Mudanças climáticas, 
Sustentabilidade. 

ABSTRACT: The Brazilian Amazon biome is indispensable for the carbon cycle, since it 
has a complex flora and a large territorial extension. Thus, it is necessary to quantify the 
biomass and carbon stored in this biome in order to understand the importance of the Amazon 
rainforest in the climate change scenario. The aim was to quantify and compare carbon 
stocks in forest restoration stands, natural regeneration and mature forests in the Amazon. 
40 permanent plots were installed in forest restoration stands and natural regeneration areas 
in the state of Rondônia. Based on these plots 40 individuals were harvested and weighed, 
which represented the species and diametric classes that were identified in the plots. These 
individuals were fragmented into aerial biomass (branches, leaves and stem) and underground 
biomass (roots). Fresh biomass was determined on a digital balance and fresh samples from 
all biomass compartments were separated in the field for laboratory drying. The analysis of 
carbon contents was performed using the LECO C-144. The forest restoration stands have a 
mean of 26.56 Mg.ha-1 of stored carbon, 23.35 Mg.ha-1 in the aerial part and 3.21 Mg.ha-1 in 
the roots. In secondary forests, naturally regenerated, there is a carbon stock of 32.13 Mg.ha-1, 
28.24 Mg.ha-1 in the aerial biomass and 3.89 Mg.ha-1 in the roots, while mature forests stock 
approximately 155.10 Mg.ha-1 of carbon. There is a high potential for carbon sequestration 
from restoration stands, which are the best technological solution to sequester carbon and 
provide fast ecosystem restoration.
KEYWORDS: Carbon cycle, Deforestation, Climate change, Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, tem crescido a preocupação com variáveis inerentes às 

mudanças climáticas, tais como; aumento da temperatura, efeito estufa e dinâmica do 
carbono. Tais variáveis estão diretamente relacionados com o ciclo do carbono, sobretudo 
do dióxido de carbono (CO2). Neste contexto, as florestas são protagonistas que podem 
mitigar à concentração atmosférica de CO2, uma vez que, por meio da fotossíntese, 
absorvem esse gás da atmosfera e o estocam na forma de biomassa (SILVEIRA et al., 
2008, PAN et al., 2011). 

Neste contexto, o bioma Amazônico é imprescindível para a manutenção do ciclo 
do carbono, uma vez que possui uma flora complexa e grande extensão territorial. Assim, 
faz-se necessário quantificar a biomassa e carbono estocado nesse bioma, a fim de 
compreender o papel da floresta Amazônica frente o cenário das mudanças climáticas, 
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bem como a intensificação de políticas públicas de manejo sustentável e mitigação dos 
fenômenos que interferem nas mudanças climáticas. 

Apesar da sua importância no ciclo do carbono, o desmatamento da floresta 
Amazônica cresceu em 34% entre os anos de 2018 e 2019, prejudicando a fixação de 
CO2 pela vegetação (INPE, 2019). Como consequência, há uma crescente demanda por 
restaurar a vegetação remanescente, tornando-se comum a existência de plantios de 
regeneração florestal, principalmente por Institutos e Organizações da Sociedade Civil, tais 
como o Centro de Estudos da Cultura e do Meio Ambiente da Amazônia (RIOTERRA) e 
Ação Ecológica Guaporé (ECOPORÉ), as quais no ano de 2019, distribuíram 1.768.990 mil 
mudas, recuperaram mais de 1.240 ha na Amazônia (RIOTERRA, 2020; ECOPORÉ, 2019).

Além dos plantios de restauração florestal, existem as áreas de regeneração natural 
(florestas secundárias), nas quais os remanescentes de áreas previamente degradadas 
são mantidos em pousio ou até mesmo “abandonadas”, para que a dinâmica sucessional 
da floresta ocorra naturalmente, a fim de restaurar a sua biodiversidade. Contudo, a 
velocidade dessa dinâmica depende de diversos fatores (PARROTA, 1993; TORIOLA et al., 
1998; HOLL; KAPPELLE, 1999), o que pode tornar esse processo demorado. 

Neste contexto, faz-se necessário quantificar os estoques de carbono destas 
diferentes formas de restauração florestal (plantios de restauração e regeneração natural), 
a fim de verificar a melhor forma para recuperar os ecossistemas degradados. Assim, 
objetivou-se com este trabalho quantificar e comparar os estoques de carbono em plantios 
de restauração florestal, regeneração natural e florestas maduras na Amazônia. 

2 | 	MARTERIAL E MÉTODOS

2.1	 Atividades de Campo

2.1.1	 Caracterização da área e Inventário florestal

O estudo foi realizado em áreas de plantio de restauração florestal e regeneração 
natural (floresta secundária) no estado de Rondônia. As áreas foram selecionadas visando 
abranger as variações de sítio (solos e microclima) e de características das áreas florestais, 
quanto à sobrevivência, uniformidade, composição de espécies e demais atributos 
silviculturais. Os anos de realização do plantio foram de 2010 a 2014, variando de 5 a 9 
anos, portanto, com média de 7 anos em 2019.

Foram instaladas 40 unidades amostrais permanentes, denominadas parcelas, com 
área de 200 m², das quais 30 se localizam em plantios de restauração florestal e 10 em 
áreas de regeneração natural. Nessas parcelas foram identificados botanicamente todos 
os indivíduos arbóreos plantados e da regeneração natural (quando existente), a fim de 
mensurar a sua circunferência à 1,30 m de altura (CAP) e as alturas totais (h), com auxílio 
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de fita métrica e régua graduada, respectivamente. Vale ressaltar que para espécies não 
identificadas em campo, foram coletadas para a herborização, confecção de exsicatas e 
posterior identificação botânica das espécies vegetais. Para tanto, o material vegetal foi 
enviado para a Universidade Federal de Rondônia (UNIR), com apoio da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), parcerias do Centro de Estudos Rioterra e Ação Ecológica 
Guaporé.

2.1.2	 Determinação direta da biomassa

Foram abatidos 40 indivíduos (Tabela 1), com diferentes espécies e variações de 
CAP e h, os quais eram representativos quanto à variabilidade da parcela, bem como 
intensidade amostral que represente a população. Tais árvores foram fracionadas e 
pesadas quanto aos seus compartimentos (determinação direta da biomassa).

Espécie Frequência
Acacia mangium Wild. 1
Alchornea discolor Poepp. 1
Anacardium sp. 1
Annona sp. 1
Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. 1
Bellucia grossularioides (L.) Triana 2
Bertholletia excelsa Humn. & Bonpl. 1
Bixa orellana L. 1
Cecropia juranyiana Alad. Richter 1
Cecropia sp. 2
Cedrela odorata L. 2
Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 1
Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Cham. 1
Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 2
Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 4
Enterolobium sp. 1
Handroanthus serratifolius L. 1
Handroanthus sp. 2
Hevea brasiliensis L. 1
Hymenaea courbaril L. 2
Hymenolobium pulcherrimum Ducke 1
Inga cylindrica (Vell.) Mart. 1
Parkia multijuga Benth. 2
Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke. 3
Senna silvestre (Vell.) H.S.Irwin & Barneby 1
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Stryphnodendron sp. 1
Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 2
Total 40

Tabela 1: Espécies abatidas para a determinação dos estoques de carbono.

O processo de compartimentação consiste no corte do indivíduo e medição de h e de 
CAP, além da altura no ponto de maior ramificação ou de inversão morfológica (HPIM). Em 
seguida foram separados os compartimentos em: fuste (tronco), galhos (vivos e mortos), 
folhas e miscelâneas (frutos, flores, brotos, entre outros), enquanto o sistema radicular foi 
escavado tendo a árvore como centro em uma dimensão de 25 x 25 cm para cada lado, até 
a profundidade de 50 cm.  Nela, todas as raízes visíveis e distinguíveis foram coletadas e 
limpas até a dimensão de 2 mm. 

As biomassas frescas foram determinadas em balança digital com precisão de 100 
g. Amostras frescas de cerca de 300 g de todos os compartimentos da biomassa foram 
separadas em campo para secagem em laboratório e cálculo das suas biomassas secas 
(b). Além das biomassas, também se mensurou o perímetro ao longo dos fustes (troncos) 
para posterior cubagem (determinação volumétrica) e estabelecimento de relações 
morfométricas (hipsométricas e volumétricas) das plantas. A cubagem foi realizada pelo 
método de Hohenadl, com seções correspondentes a 10% da altura total.

2.2	 Atividades de Laboratório
Após armazenamento do material coletado em campo em embalagens próprias, 

este foi encaminhado para a Universidade Federal de Rondônia, onde foi secado em estufa 
de circulação de ar forçada, em temperatura média de 65ºC até atingir peso constante. 
Posteriormente, as amostras devidamente identificadas foram enviadas para o Centro 
BIOFIX de Pesquisas da Universidade Federal do Paraná, onde foram fracionadas e 
moídas até a granulometria mesh 50, correspondente a uma abertura de peneira de 0,297 
mm. Para tanto, utilizou-se um moinho de facas Wiley da marca Tecnal, modelo TE-648. 
Os dados de biomassa fresca (biomassa) forão convertidos em biomassa seca de cada 
reservatório de carbono, da seguinte forma:

  (Equação 1)
Em que:
w = biomassa seca (kg);
wfresca = biomassa fresca (kg);
Tumidade = teor de umidade (%) das amostras coletadas em campo e trazidas pelo 

laboratório para secagem.
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Para as análises de teores de carbono, utilizou-se o método de combustão seca, em 
razão da precisão e facilidade de realização das análises, sem contar na menor quantidade 
de resíduos gerados. Assim, as análises foram realizadas no equipamento LECO C-144, 
que gera gráficos do teor de carbono existente nas amostras, com tempo de combustão 
rápido e economia de reagentes. Esse equipamento está localizado no Centro BIOFIX de 
Pesquisas da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba – PR.

2.2.1	 Procedimentos de Cálculo e Análises Estatísticas

Para o cálculo do estoque de carbono em cada amostra e, por consequência da 
árvore como um todo, foi utilizada a Equação 2. 

  (Equação 2)
Em que:
c = estoque de carbono (kg);
w = biomassa (aérea e subterrânea) e necromassa, seca total – (kg);
Tcarbono = teor de carbono na biomassa vegetal (%) das amostras coletadas em campo 

e trazidas pelo laboratório para análise.
De posse destes dados, foi determinado os teores de carbono da biomassa por 

compartimento. Para obter o teor de carbono empregado na equação 2 efetua-se uma 
ponderação dos valores emitidos pelo equipamento de laboratório, a saber:

  (Equação 3)
Em que:
Tcarbono = teor de carbono na biomassa vegetal (%) das amostras coletadas em campo 

e trazidas pelo laboratório para análise;
bfuste = biomassa seca do fuste (kg);
bgalhada = biomassa seca da galhada (kg);
bfolhagem = biomassa da folhagem (kg);
braízes = biomassa das raízes (kg);
Tfuste = teor de carbono da biomassa seca do fuste (kg);
Tgalhada = teor de carbono da biomassa seca da galhada (kg);
Tfolhagem = teor de carbono da biomassa da folhagem (kg);
Traízes = teor de carbono da biomassa das raízes (kg).
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Para obter os estoques de carbono por unidade de área (hectare) faz-se necessário 
estimar os estoques de carbono dos indivíduos arbóreos levantados nas parcelas de 
inventário florestal. Para tanto, ajustou-se uma equação de estimativa de biomassa seca 
total (aérea + subterrânea) para cada uma das árvores inventariadas (Equação 4).

  (Equação 4)
Em que:

 = biomassa total (acima e abaixo do solo) seca estimada para a árvore (kg);
d =  (cm) = diâmetro à 1,30 m de altura;
ln = logaritmo neperiano;

 = erro aleatório associado.

Após o ajuste da equação, por regressão linear, esta foi aplicada aos dados de 
inventário florestal (CAP e h) para estimar as biomassas secas das árvores presentes 
nas parcelas. Tal equação não considera a espécie, portanto, esta é genérica para todas 
as espécies e classes de CAP. O grau de ajuste da equação foi avaliado pelo coeficiente 
de determinação, coeficiente de determinação ajustado (R2

aj = 0,83), pelo erro padrão da 
estimativa (Syx = 0,3161), considerando a variável log neperiano da biomassa seca total e 
pela análise gráfica de resíduos (SANQUETTA et al., 2014).

Para se obter o estoque de carbono de cada árvore na parcela de inventário florestal 
aplicou-se a equação gerada e a multiplica pelo teor médio de carbono ponderado calculado 
pela equação 3. Já as estimativas de biomassa e carbono da parte aérea e subterrânea, 
empregam-se as frações de raízes e parte aérea calculados a partir dos dados das árvores 
amostradas diretamente nas suas biomassas. Após esse processo, somou-se o estoque 
de carbono total das parcelas e o converteu para hectare, com base na área da parcela. 

2.3	 Comparação do Carbono Estocado
Foram realizadas comparações entre as quantidades de carbono estocadas nos 

seguintes sistemas:

•	 Plantios de restauração florestal com 6 anos de idade, em média, plantados em 
áreas de preservação permanente e reservas legais em propriedades rurais da 
região;

•	 Florestas secundárias com até 10 anos de idade formadas por regeneração 
natural a partir de propágulos advindos de florestas circunvizinhas e bancos de 
sementes;

•	 Florestas maduras, empregando-se informações da literatura.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Estocagem de carbono em plantios de restauração florestal
Nos plantios de restauração florestal foi constatado um estoque de carbono de 

26,56 Mg.ha-1 na biomassa viva, sendo 23,35 Mg.ha-1 na biomassa aérea (acima do solo) e 
3,21 Mg.ha-1 na biomassa subterrânea (raízes). Considerando o tempo de 7 anos desde o 
plantio até o momento da mensuração, tem-se um incremento médio anual de 3,79 Mg.ha-1, 
que corresponde a 13,91 MgCO2eq.ha-1.ano-1 (Tabela 2).

Parcela Compartimento 
aéreo

Compartimento 
subterrâneo 

Compartimento 
total

1 21,86 3,01 24,86
2 39,60 5,52 45,12
3 28,53 3,94 32,47
4 23,35 3,23 26,58
5 28,82 3,98 32,79
6 32,01 4,39 36,40
7 28,74 3,94 32,68
8 31,99 4,38 36,37
9 30,72 4,21 34,93

10 16,77 2,30 19,07
11 24,48 3,36 27,84
12 18,97 2,60 21,58
13 13,79 1,89 15,69
14 8,70 1,19 9,89
15 23,17 3,18 26,35
16 25,49 3,50 28,98
17 62,52 8,58 71,10
18 43,22 5,93 49,15
19 27,63 3,79 31,42
20 28,75 3,94 32,69
21 23,96 3,29 27,25
22 13,19 1,81 15,00
23 12,69 1,74 14,43
24 25,31 3,47 28,79
25 18,48 2,54 21,02
26 8,30 1,14 9,44
27 13,16 1,80 14,96
28 3,60 0,49 4,09
29 10,14 1,39 11,53
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30 12,53 1,72 14,25
Média 23,35 3,21 26,56

Desvio Padrão 11,98 1,65 13,63
Coeficiente de 

Variação % 51,32 51,40 51,33

Tabela 2: Estoque de carbono (Mg.ha-1) em plantios de restauração florestal com média de 7 
anos de idade

3.2	 Estocagem de carbono em florestas secundárias 
Nas florestas secundárias regeneradas naturalmente, com média teórica de idade 

de 10 anos, há um estoque de carbono de 32,13 Mg.ha-1 na biomassa viva, sendo 28,24 
Mg.ha-1 na biomassa aérea (acima do solo) e 3,89 Mg.ha-1 na biomassa subterrânea (raízes). 
Considerando o tempo de 10 anos desde início do processo de sucessão secundária até 
o momento da mensuração, tem-se um incremento médio anual de 4,43 Mg.ha-1, que 
corresponde a 16,23 MgCO2eq.ha-1.ano-1 (Tabela 3).

Parcela Compartimento 
aéreo

Compartimento 
subterrâneo 

Compartimento 
total

1 21,86 3,01 24,86
2 39,60 5,52 45,12
3 28,53 3,94 32,47
4 23,35 3,23 26,58
5 28,82 3,98 32,79
6 32,01 4,39 36,40
7 28,74 3,94 32,68
8 31,99 4,38 36,37
9 30,72 4,21 34,93

10 16,77 2,30 19,07
Média 28,24 3,89 32,13

Desvio Padrão 6,33 0,88 7,21
Coeficiente de 

Variação % 22,41 22,67 22,44

Tabela 3: Estoque de carbono (Mg.ha-1) em florestas secundárias regeneradas naturalmente 
com média teórica de idade de 10 anos

3.3	 Estocagem de carbono em florestas maduras
Segundo a Terceira Comunicação Nacional do Brasil à Convenção-Quadro das 

Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (MCTI, 2014), que contém o III Inventário 
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Brasileiro de Gases de Efeito Estufa e outros gases não controlados pelo Acordo de 
Montreal, a biomassa total de uma floresta da região Amazônica varia de 312,65 a 390,00 
Mg.ha-1. Para a fitofisionomia da Floresta Ombrófila Aberta, existem variações dependente 
de algumas especificidades florísticas e estruturais que são influenciadas por outras 
variáveis biofísicas, mas a estocagem de biomassa fica restrita a essa amplitude (Tabela 4).

Considerando os teores de carbono determinados em laboratório para florestas 
secundárias como válidos para as florestas maduras, obtém-se que a variação dos 
estoques de carbono situa-se entre 138,32 e 172,54 Mg.ha-1, com média aritmética de 
155,10 Mg.ha-1.

Fitofisionomia Biomassa total 
(Mg.ha-1)

Teor de Carbono
(%)

Carbono
(Mg.ha-1) Fonte

Floresta 
Ombrófila 

Aberta Aluvial
390,00 44,24 172,54 Radam Brasil, 

MCTI (2014)

Floresta 
Ombrófila 

Terras Baixas
349,11 44,24 154,45 Radam Brasil, 

MCTI (2014)

Floresta 
Ombrófila 

Aberta 
Submontana

312,65 44,24 138,32 Radam Brasil, 
MCTI (2014)

Média 155,10

Tabela 4: Estoques de carbono em florestas maduras segundo a literatura

3.4	 Comparação da estocagem de carbono em diferentes usos do solo
A floresta madura é o uso do solo que estoca mais carbono em comparação aos 

demais, o que mostra a importância de conservar os remanescentes florestais nativos 
que contribuem para a manutenção da biodiversidade, além de prestar um serviço 
ecossistêmico importante que é na remoção de dióxido de carbono da atmosfera. Ao se 
evitar o desmatamento dessas áreas, evitam-se emissões de gases de efeito estufa.

Em uma faixa intermediária encontram-se os dois sistemas florestais jovens: as 
florestas secundárias originadas do processo de regeneração natural e os plantios de 
restauração florestal. Apesar de uma superioridade em termos de estocagem da floresta 
secundária, é relevante salientar que os plantios de restauração são mais jovens, com 
média de 7 anos de idade ao passo que as florestas secundárias teriam idade média teórica 
de 10 anos. Considerando o incremento médio anual em termos de estocagem de carbono, 
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os plantios de restauração mostraram-se superiores comparativamente às florestas 
secundárias originadas por abandona de áreas não manejadas. Espera-se, portanto, que 
os plantios de restauração venham a atingir e superar o montante estocado pelas florestas 
secundárias nos próximos anos, o que mostra que é fundamental a realização da prática 
do plantio induzido como uma forma eficaz de restaurar a biodiversidade e incrementar 
rapidamente os estoques de carbono (Figura 1).

Figura 1: Comparativo entre os diferentes usos do solo na região alvo do projeto

Existe grande potencial de fixação de carbono dos plantios de restauração, que em 
apenas 7 anos conseguem promover uma grande remoção de CO2 atmosférico, entre 85 e 
90 MgCO2eq.ha-1, enquanto a floresta secundária capta cerca de 105 e 110 MgCO2eq.ha-1. 
Assim, os plantios de restauração florestal são a melhor opção tecnológica para sequestrar 
carbono e promover a rápida restauração do ecossistema, pois além da introdução imediata 
de espécies raras e endêmicas, o que não se verifica de imediato nas florestas secundárias, 
também promove uma rápida estocagem de carbono. 

Considerando o ritmo atual de crescimento dos plantios de restauração, estima-se 
que em poucas décadas o estoque de carbono da floresta atingirá valores próximos da 
floresta madura. Portanto, a forma mais eficaz de restaurar os ecossistemas naturais via 
carbono (inclusive biodiversidade) é o plantio de restauração.

Rondônia foi alvo de intenso processo de antropização nas últimas décadas, o que 
promoveu emissões de gases de efeito estufa para a atmosfera em grandes volumes. É, 
portanto, fundamental proteger os remanescentes nativos e promover a restauração via 
plantios mistos, com espécies nativas do ecossistema, incluindo espécies que gerem renda. 
Os projetos de restauração florestal executados pelo Centro de Estudos Rioterra e Ação 
Ecológica Guaporé exercem papel fundamental nesse sentido, o que ficou demonstrado 
através deste estudo de quantificação de carbono.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

•	 A forma mais eficaz de promover a restauração florestal e recuperar os ecos-
sistemas degradados é realizar o plantio de mudas com espécies autóctones, 
mesclando espécies de diferentes estádios sucessionais, como realizado pelo 
Centro de Estudos RIOTERRA e Ação Ecológica Guaporé;

•	 Florestas naturais, maduras ou secundárias, contribuem com a estocagem de 
carbono. Elas precisam ser protegidas para evitar o desmatamento e emissões 
de gases de efeito estufa;

•	 Não basta apenas proteger as florestas naturais da ação do desmatamento, 
ações diretas de restauração florestal via plantio de mudas são cruciais para 
recuperar os ecossistemas degradados nas propriedades rurais.
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